
CENTENARIO DA SEGUNDA BATALHA DE TUIUTI . .... 

(3 Nov 1867- 3 Nov 1967) 
Maj Eng (QEME) 

DARINO CASrRO REBELO 

"Hoje morre aqui até o último brasileiro" 
Pôrto Alegre, em Tuiuü 

I - INTRODUÇÃO 

1. Início da Guerra 

No dia 11 de novembro de 
1864 chegou a Assunção o navio 
brasileiro Marquês de Olinda. Seu 
destino era Mato Grosso para on
de levava o nôvo Rresidente da 
Província, Cel. Frederico Carnei
ro de Campos, e vários funcioná
rios. Dia 12 prosseguiu viagem. A 
cêrca de 30 milhas de Assunção 
foi aprisionado pela corveta Ta
cuari e obrigado a regressar àque
la Capital. Tôda a guarnição e os 
passageiros foram considerados 
pnswneiros de guerra. Eta "o 
comêço da guerra com o Brasil 
sem que o Império houvesse pra
ticado ato algum de hostilidade ao 
Paraguai". Viana de Lima, nosso 
representante em Assunção, for
mulou na ocasião um enérgico 
protesto p•ala ocorrência. Em trân
sito por Buenos Aires, informou 
ao Govêrno Imperial os pormeno
res do acontecimento, terminan
do por vaticinar: "Tenho a firme 
convicção de que o Brasil inteiro 
se erguerá para lavar esta afron
ta". 

Aquêle ato hostil foi "a gôta 
d'água". t: sabido que as relações 
entre os dois Países já vinham es
tremecidas desde algum t empo, 

como decorrência das questões re
lacionadas com a navegação no 
Rio Paraguai, indispensável à no~ 
sa ligação com a Província de 
Mato Grosso, já que as vias de 
acesso por via interior eram pre
cárias. Junte-se a isso as lutas di
plomáticas em tôrno dos interês
~P.s inconciliáveis decorrentes d~~o 

linha definidora dos limites entre . 
os dois Países e nossa intervenção 
na República do Uruguai, em ou· 
tubro de 1864. Falou-se também 
que a política hostil de López ti· 
nha sido inspirada por despeito. 
em virtude de lhe ter sido negada 
a mão _da filha mais jovem de D. 
Pedro 11, D. Leopoldina, sem ao 
menos uma resposta. 

Francisco Solano López ( 1827- · 
1870) assumiu o govêrno em con
seqüência da morte de seu pai, Dr. 
Carlos López, em 1862. Desde en
tão começou a se preplrar para a 
guerra, com grande ardor. A am
mçao e o desejo de glórias eram 
os élols estímulos para o seu so
nho de grandeza. Até então sua 
vida correra melancàlicamente e 
com as facilidades propiciadas pel() 
pai, pois, já aos 18 anos de idade 
era nomeado general. Depois via
jou pela Europa onde freqüentou 
as grandes rodas e tomou melhor 
n,onhecimento dos feitOS\ napoleô
nicos. No exercício absoluto do go,-
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vêrno da sua pátri.a e com a inex· 
periência conferida pelos seus 37 
anos de idade, desencadeou a 
guerra que iria durar 5 anos, os 
últimos 5 anos de sua vida. 

2. Sumário dos principais awnte· 
cimentos até novembro de 1867 

Em 24 Dez 64 o Cel Vicente 
Barrios, cunhada de López, partiu 
de Assunção, por via fluvial, para 
invadir Mato Grosso com o obje
tivo de conquistar o Forte de 
Coimbra e as cidades de Albu
querque e Corumbá. Cinco dias 
depois, o Cel Cav Francisco Isido· 
ro Resquim, partia de Concepción, 
por via terrestre, com sua "divisão 
do Norte", para conquistar as Co
lônias de Dourados e Miranda, 
bem como a Vila de Nioaque. De 
acôrdo com a manobra estabeleci
da, as operações prosseguiriam 
para Norte, após a junção das duas 
colunas, visando a conquista de 
Cuiabá, sede do govêrno' da Pro
víncia ·de Mato Grosso. 

Desejando atacar o Rio Grande 
do Sul, López pediu licença à Ar
gentina para atravessar o territó
rio das Missões e como esta lhe 
foi negada, mandou invadir a Pro
víncia de Corrientes com o cha
mado "Exército Expedicionário do 
Sul" (14 Abr 65) , sob o comando 
do Cel Venceslau Robles. Essa 
agressão levou o govêrno argenti
no a aceitar a aliança proposta 
pelo Brasil, resultando daí o "Tra
tado da Tríplice Aliança", entre 
Argentina, Brasil e • Uruguai, assi
nado em Buenos Aires em 1° 
Mai 65. 

Nas águas do Rio Paraná, logo 
ao Sul da Cidade argentina de 
Corrientes, foram sepultadas as 
esperanças navais de López na de-

cisiva Batalha de Riachuelo (11 
Jun 65) . · 

Desde então a via ·fluvial para 
o Sul ficou definitivamente blo
queada ao Paraguai. 

Ao amanhecer do dia 10 Jun 
65, véspera da B:~talha do Ria
chuelo, um destacamento sob o 
comando do Ten Cel Antonio de 
Estigarribia transpôs o Rio Uru
guai para atacar a vila de São 
Borja. A 2 Agô do mesmo ano 
os paraguaios ocupam a vila Res
tauración (Passo de los Libres) e 
a 5, Uruguaiana. A 17 travou-se o 
primeiro grande combate terres
tre, próximo ao Rio Jataí, a No
roeste de Uruguaiana, em territó
rio argentino. A 18 Set malogra
ram-se as esperanças expamionis
tas de López com a rendição in
condicional de Estigarribia em 
Uruguaiana, presentes D. Pedro 11, 
o Gen Mitre, (Presidente da , Ar
gentina), o Gen Flores, (governa
dor provisório do Uruguai), os 
Marechais Caxias e Conde d'Eu e 
vários outros militares ilustres. 

Na manhã de 16 Abr 66, em 
ação combinada com a esquadra 
brasileira sob o comando do Al
mirante Tamandaré, os aliados 
transpuseram o Rio Paraná na re
gião de Três Bôcas. As fôrças bra
sileiras sob o comando do Gen 
Manuel Luís Osório (1808-1879) 
foram as primeiras a invadir o 
território paraguaio e levar a guer
ra ao seu interior. Para o êxito 
desta operação muito contribuiu 
a ocupação do primeiro pedaço de 
solo paraguaio - a Ilha de Puru
tuê, também conhecida por Ilha 
Itapiru, Redenção e Vilagran Ca· 
brita (esta última denominação 
em memória do Ten Cel Eng Vi-
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Iagran Cabrita, morto em ação no 
dia 10 Abr 66) . 

Durante a jornada de 24 Mai 
66 travou-se a Pameira Batalh:t 
de Tuiuti, considerada a maior ba
talha campal da América do Sul, 
na qual se cobriram de merecida 
glória o Gen Osório, Gen Antonio 
Sampaio, Cel Emílio Luís Mallet e 
muitos outros bravos. 

O malogrado ataque aliado às 
posições fortificadas de Curupaiti, 
sob o comando do Gen Manuel 
Marques de Souza (Barão, Viscon
de e Conde de Pôrto Alegre, 
1804-1875), em 22 Set 66, contri
buiu decisivamente para amain1r 
os ressentimentos políticos entre 
liberais e conservadores na côr
te do Rio de Janeiro e assim per
mitir a nomeação do Mar Luís 
Alves de Lima e Silva (Barão, 
Visconde, Conde, Marquês e Du
que de Caxias, 1803-1880), aos 63 
anos de idade, comandante das 
fôrças brasileiras em operações no 
Paraguai, pelo Decreto de 10 Out 
66. A 18 Nov do mesmo ano Ca
xias chegou ao acampamento de 
Tuiuti, sendo aí recebido com 
grande alegria pzla tropa. 

Depois de profunda reorganiza
ção empreendida na tropa, nas 
instalações, nos suprimentos e nos 
serviços, Caxias iniciou a 22 Jul 
67 a marcha de flanco, visando o 
desbordamento das fortificações 
de Humaitá com o 1° Corpo do 
Gen Argola, o 3° do Gen Osório e 
mais os destacamentos de argenti
nos e uruguaios, enquanto ao 2° 
Corpo, ao comando do Gen Pôrto 
Alegre, caberia fixar o inimigo 
além de Tuiuti e manter a base de 
operações. A 31 do mesmo mês e 
ano Caxias tra!lsferiu o seu QG 

para Tuiu-Cuê,. a cêrca de 24 Km, 
por estrada, ao Norte de Tuiuti. 
Após uma série de reconhecimen
tos foi construída uma estrada 
menos extensa ligando Tuiu-Cuê 
a Tuiuti. Assim ficou estabelecida 
a Linha Principal de Suprimento 
(LPS) . Como • esta ficasse sujeita 
à intervenção do inimigo, os com
boios que saíam de Tuiuti eram pro
tegidos até o meio do caminho por 
destacamentos do 2° Corpo; daí 
para Tuiu-Cuê ficava a cargo do 
1° Corpo. Nestas condições os 
comboios: dispunham de seguran
ça durante todo o percurso, ora 
com tropa do 2° Corpo, ora com 
a do 1° e vice-versa. 

A 15 Agô 67 a esquadra forçou 
a passagem de Curupaiti e fun
deou à vista de Humaitá. A pou
co e pouco o domínio do rio pa
raguaio ia sendo perdido pelo ini
migo. 

Na jornada de 2 Nov 67 o Gen 
João Manuel Mena Barreto ani
quilou o inimigo que ocupava Ta
ji, posição inimiga situada na bar
ranca do Rio Paraguai, entre Hu
maitá e Assunção. Daí por diante 
ficaram cortadas as comunicações 
fluviais com Assunção, impossibili
tando a López de receber recur
sos da Capital e do interior. 

ll - A SEGUNDA BATALHA 
DE TUIUTI 

a . A . Posição de Tuiuti 

Constituía-se Tuiuti na princi
pal base de operações das fôrças 
aliadas, com os Depósitos de Su
primentos, Armazéns, Serviços em 
geral e Hospitais. Havia sido pal
co de sangrenta luta no ano an
terior, conhecida por Batalha de 
Tuiuti. 
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Na hipótese de um colapso do 
grosso, concentrado em Tuiu-Cuê 
e em desenvolvimento para o si
tio de Humaitá, a posse de Tuiuti 
seria o ponto fundamental de 
apoio a um eventual retraimento 
organizado até ao Passo da Pátria. 

Encontrava-se fortificada espar
samente à frente, ao Norte da La
goa Tuiuti, à guisa de Postos 
Avançados Gerais (PAG), desde a 
Linha Negra até a região conheci
da por Laranjal Q.e • Mitre, num 
desenvolvimento aproximado de 
5.000 metros. A posição principal 
era constituída pelos seguintes nú
cleos de defesa: à esquerda, o 
Forte do Potreiro Pires; ao cen
tro, o Reduto Central; com cêrca 
de 2,800 metros; e à direita, suces
sivamente, uma série de pequenos 
Redutos argentinos, inclusive o 
Reduto San Martin e bem na ex
trema direita, o Reduto Brasileiro 
Cunha Matos, "dispondo de um 

canhão Withworth calibre 32 e 
que de tanto atirar sôbre a resi
dência de López, em Passo Pocu, 
tinha o ouvido dilatajo". Ao Sul 
dos Redutos da Ala esquerda da 
posição se desenvolvia a estrada 
utilizada pelos comboios (EPS) 
para levar suprimentos aos Depó
sitos de Tuiu-Cuê. 

Ao Norte da posição se estendia 
o Estero Rojas, com área maior 
inundada em virtude da constru
ção de uma barragem, a N oroes
te, feita pelos paraguaios, ao Sul 
da linha fortificada do Sauce. A 
Oeste a Lagoa Pires limitava a po
sição no sentido Norte-Sul; en
quanto ao Sul, a posição era bali
!lada no sentido Leste-Oeste pelo 
Estero Belaco, ficando o acampa
mento do Passo da Pátria, base 
aliada mais a retaguarda, a cêrca 
de 5 Km de Tuiiiti. 

Os trabalhes de organização do 
terreno faziam de Tuiuti uma ver-
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Ao amanhecer do dia 3 Nov 67, 
a distribuição da tropa brasileira 
no terreno era a seguinte: 

- Nos Postos A~ançados, da es
querda para direita, o 11° Btl Inf, 
29o e 470 Btl Vol, 6° Btl Inf, 540 
e 41° Btl Vol. 

- Nas guarnições de defesa da 
posição: à esquerda, os 37° e 430 
Btl Vol; no Reduto Central os 28°, 
36°, 42° e 46 Btl Vol; e à extrema 
direita, o 48° Btl Vol realizava a 
proteção do Reduto Cunha Matos. 

Na madrugada do dia 3 estava 
marcada a p1rtida de um comboio 
para Tuiu-Cuê. De acôrdo com as 
medidas de segurança o 1 Destaca- . 
mento (DST) de Proteção já esta
va escalado. Era constituído pelos· 
32o, 45° e 52° Btl Vol, 12° e 13° 
Corpos de Guarda Nacional e uma 
Bia do 2° Reg Prov de Art a Cav. 
O 48° Btl Vol, que se encontrava 
fora das trincheiras em proteção ao 
Reduto Cunha Matos, deveria re
colher-se às suas linhas e juntar
se às fôrças do comboio, logo que 
elas se aproximassem. 

Assim nossos meios disponíveis 
e em condições de defender a po
sição eram: seis Btl nos Postos 
Avançados e um Btl no Reduto 
Cunha Matos; a tropa argentina e 
a Legião Paraguaia, à direita; e 
seis Bll na posição propriamente 
dita, além da Bda de Art (-) e 
o 14° Corpo da Guarda Nacional 
da Bda de Cav. Ao todo cêrca de 
2.600 brasileiros e 700 argentinos 
e paraguaios, sem contar os 500 
homens do 20 Corpo que guarne
ciam o Passo da Pátria 

c . O inimigo e o seu Plano de 
Ataque 

"Desde que una parte de los 
aliados marchó à Tuyucué, López 

abrigó siempre la idea de atacar 
à Tuyuti, y me comisionó p1ra le
vantar un mapa de las fortificacio
nes de ese punto. Habiendo hecho 
antes un plano muy exacto de 
todo aquel terreno, pude llevar a 
cabo mi encargo con muy éxito. 
La mayor pàrte de las fortifica
ciones de Tuyuti eran visibles de 
nuestros mangrullos, desde los 
cuales hice mis observaciones, con 
ayuda dei teodolito. Interrogué 
también a algunos desertores de 
Tuyuti y los examiné sobre el es
tado de las defensas". Assim con
ta Jorge Thompson, Ten Cel de 
Eng do Exército paraguaio e Aju
dante de López, em sua "La Guer
ra dei Paraguay", desde quando 
López, pretendia executar nôvo 
ataque a Tuiuti e como conseguiu 
fazer a planta mais exata possível 
das organizações defensivas daque
la posição, inclusive com os ele
mentos que a defendiam, instala
ções logísticas,. etc. 

A posse de Taji cortou a via de 
comunicações de López com o in
terior. A saída que lhe restava 
era pelo Chaco, mas de difícil 
acesso. Daí a decisão de tentar 
romper o cêrco atacando a base 
de suprimento dos aliados com 
uma ação ousada. Assim pretendia 
atrair parte do grosso concentra
do em Tuiu-Cuê, tenfraquecendo
lhe as posições ocupadas, por on
de pretendia fugir. 

Para executar o plano que ar
quitetou escolheu Vicente Barrios, 
já promovido a general, como co· 
mandante do ataque. Depois, con
tràriamente como fêz para a ope
ração de 24 de maio, em que cada 
comandante de coluna só sabia a 
missão, desconhecendo a dos ou-
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tros, reuniu todos os comandan
tes para transmitir-lhes as neces
sárias instruções, a fim de que 
todos, em conjunto, tomassem co
nhecimento do seu plano de ma
nobra. 

Sumàriamente, a operação foi 
concebida da seguinte maneira: 

- Antes do amanhecer do dia 
3, atacar na direção Iataiti - Corá 
- Flanco direito aliado - Redu
to Central, com quatro Bda Inf 
(-), para destruir o inimigo; 

- Atuar ·com uma Bda Cav en
tre a posição e os abarracamen
tos de comércio, existentes entre 
Tuiuti e Itapiru; 

- Realizar um ataque secundá
rio na direção Sauce - Linha Ne
gra, com tropa de Inf, para cha
mar a - atenção do inimigo para 
essa frente, iludindo-o assim da 
direção do ataque principal; 

- Dominadas as posições, sa
quear completamente as instala
ções e carregar ou destruir tudo 
que fôsse encontrado. 

Base de partida: Iataiti-Corá, 
para o ataque principal; à frente 
das fortificações do Sauce, para o 
ataque secundário. . 

López organizou a fôrça de ata
que com quatro Bda Inf a quatro 
Btl Inf duas Bda Cav e dois Reg 
e três Esq Art, num total de 
9 . 000 homens. 

Comandantes das Brigadas: 1a 
Bda Inf - Cel Manuel Gimenez; 
2a Bda Inf - TEm Cel Eugenio 
Lescano;· 3a Bda Inf - Ten _ Cel 
Luis Gonzáles; 4a Bda• Inf - Cel 
Juan Fernández; 1a Bda Cav -
- Cel Bernardino Caballero; 2a 
Bda Cav - Ten-Cel Valois Riva
rola. Os Esqd Art de apoio direto 
estavam sob o comando do Maj 
Mendoza. 

d. Início e fim do ataque 

Antes das 04,00 do dia 3, os Btl 
destacados para realizar a prote
ção do comboio que se destinavam 
a Tuiu-Cuê, já se encontravam 
fora das trincheiras, aguardando 
as composições de suprimento, a 
Bia de Art e o toque de alvorada, 
a fim de seguir destino, sob o co
mando do Cel Silva Paranhos, Cmt 
da 10a Bda. As 04,00 horas tocou 
a alvorada no QG de Pôrto Alegre. 
:l!:ste, pouco depois, fardado com 
esmêro e elegância, como era do 
seu costume, montou em seu cava
lo e seguiu com seu Estado-Maior 
para alcançar o comboio que aca
bava de sair. Alguns tiros podiam 
ser ouvidos na direção do flanco 
direito sem chamar a atenção, por 
serem considerados de rotina. Mas 
era o ataque que começava. 

As 04,30 o inimigo desferiu seu 
ataque de surprêsa, nQs redutos 
do flanco direito. A 1 a Coluna pa
raguaia, com cêrca de 3. 000 ho
mens, investiu sôbre o 41° Btl Vol 
que devia contar com apenas 300. 
A luta era desigual. Os paraguaios 
levavam nítida vantagem. Simultâ
neamente a 2a Coluna paraguaia 
surpreendeu e conquistou o Redu
to San Martin e destroçou os ar
gentinos e a Legião Paraguaia, 
enquanto uina aa Coluna assalta
va o Reduto Cunha Matos e pres
sionava com violência o 48° Btl 
Vol, repelindo-o para além do Es
tero Bela co .. O ataque das três Co
lunas surpl"eendeu os defensores 
da posição, que a princípio julga-

; vam ser de pequena envergadura, 
que logo depois ficou evidenciado 
ser de largas proporções. 

Em 'face da intensidade da fu
zilaria e dos clarões que se abriam 
em grande setor, Pôrto Alegre re-
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gressou ao seu QG para tomar as 
providências mais imediatas. Lá 
chegando determinou o regresso da 
Bia do 2° Reg Prov-;-que ..já se deslo
cava para se juntar às fôrças do 
comboio, e ao Cmt dos 36° e 42° 
B ~l Vol para socorrer o 41° Btl 
Vol. tle próprio se colocou à tes
ta dêste Destacamento ·para melhor 
dirigir as ações contra o inimigo. 
A luta se desenrolava renhida, 
com a fuzilaria e a arma branca fa
zendo grande número de vítimas .. 
Pôrto Alegre, sentindo perfeita
mente a fôrça do inimigo, perce
beu que a melhor maneira p1ra 
detê-lo seria concentrar a defesa 
da posição no Reduto Central. Lo
go que foi possível, determinou que 
todos os Bti, ou seus remanescen
tes, se recolhessem ao referido 
Reduto. 

A 2a Coluna inimiga, depois de 
-desbaratar os argentinos, investiu 
contra o 32° Btl Vol que seguia à 
retaguarda do Destacamento ·do 
·Cel Paranhos, em marcha desde às 
·0400 horas, para realizar a segu
rança do comboio. Em seguida esta 
Coluna retrocedeu, mas a 3a Co
luna, mais à direita, acometeu as 
fôrças do comboio, para em segui
da tomar a direção do nosso comér
cio e armazens, terminando por 
iundir-se com a 1a Coluna, indo 
ambas a ~acar o Reduto Central. 

Pôrto Alegre, o "centauro de 
luvas e de farda de gala", na . ex
pressão feliz de Carlos Maul, con
·duz as ações defensivas com bra
vura, no Reduto Central. A Arti-

. lharia ajusta · seus tiros com efi
·ciência contra o inimigo que inves
te . a posição. Bernardino Bor
mann, na obra citada, escreve que 
Pôrto Alegre passava · calma por 
-entre os artilheiros do 2° Corpo 

dizendo: "A vitória depende hoje 
dos senhores; a glória é da artilha
ria". "A farda do bravo estava es
buracada de balas; os arreios de 
sua mantada apresentavam tam
bém sinais dos projetis para
guaios". 

Enquanto prosseguia o ataque ao 
Reduto Central por vários lados, 
grande parte dos solda:los p::~ra-

. gu ::~ios se entregavam ao saque, na 
região dos Depósitos e comércio. 
Só depois de dia claro verificaram 
que a defesa estava bem organiza
da no Reduto Central. Havia ho
mens embriagados e outros que
riam tran~portar os despojos p1ra 
Passo Pocu. Lavrou-se a confusão 
do lado inimigo, quando verificou 
que nossa resistência aumentava. 
Nem mesmo o gesto heróico do 
Major Castilla, Cmt de um Dst de 
ataque, conseguiu elevar o moral 
dos seus compatriotas : numa ação 
suicida, após atravessar a contra
escarpa de um dos fôssos que iso
lava o Reduto Central, êle atirou
se ao fundo do mesmo, atingiu o 
parapeito que servia de proteção 
aos nossos atiradores e, audaciosa
mente, fincou aí o pavilhão para
guaio, grintando: "Viva a Repúbli
ca do Paraguai!", mas não pôde 
fazer mais nada, porque o soldado 
brasileiro Martinho José Ramos, 
pertencente ao Corpo de Pontonei
ros, avançou para êle e após rápi
da luta corporal, prostrou-o ao solo, 
sem vida. In~lizmente ao preten
der o bravo Sóldado entregar a re
ferida·j tiandeira aos seus compa
nheiros foi atingido mortalmente . 

A luÍjl prosseguiu com as bai· 
xas de parte a parte. Os Btl que 
se encontravàm fora do Reduto 
Central forám reagrupados e aco
lhidos. Já dia claro, o ataque ini-
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migo começou a perder seu ímpe
to. Quando os paraguaios inicia
ram o retraimento, Pôrto Alegre 
contra-atacou-os com violência, 
causando-lhes a desorganização e 
a retirada desordenada. Na altura 
do Reduto San Martin as tropas de 
Silva Paranhos (Cmt do Dst de 
Segurança do comboio, se fundem 
com as de Pôrto Alegre. Juntas, 
empreendem "a perseguição ao pa
raguaio que se retirava desorde
nadamente ante o ataque à baio
neta pelos nossos pelotões". 

O ataque secundárió contra à 
Linha Negra foi inexpressivo e fà
cilmente contido e . repelido para 
além das nossas linhas. As: .aQ()es 
de defesa foram comandàdas pelo 
Cel Albuquerque Maranhão, que se 
portou bravamente. 

Logo que foram ouvidos os pri
meiros tiros' em Tuiu-Cuê, Caxias 
tomou uma série de providências 
cautelosas no sentido de socorrer 
Tuiuti e, ao tomar conhecimento 
real das ocorrências, determinou o 
Gen Vitorino Monteiro marchar a 
Tuiuti com sua Div Cav. Mitre 
também enviou em soc01:ro, o 2° 
Corpo do Gen Hornos. 

Quando chegaram os reforços a 
Tuiuti, primeiramente as fôrças do 
Gen Vitorino e depois as do Gen 
Hornos, Pôrto Alegre já estava no 
encalço do inimigo que retraia; to
davia nãô foram de todo inúteis 
êsses reforços, porque serviram 
"para tornar mais precipitada e 
comP-leta a fuga dos inimigos", de
pois de cêrca de 4 .horas de encar
niçada luta. 

DI - APRECIAÇõES FINAIS 

a. Sõbre o inimigo 

Segundo o Barão Rio Branco em 
"Efemérides Brasileiras", os para-

guaios tiveram 2.227 mortos, 
1. 618 feridos e 155 aprisionados, 
ao todo 4. 000 baixas, o que repre
sentava quase 50% dos efetivos 
que lançaram no ataque. Todos os 
das seis Bda que entraram em ação 
foram mortos ou feridos. Perde
ram, além da grande qua:Itidade 
de armamento, uma bandeira e 
um estandarte. 

López, como das outras vêzes, 
procurou transformar a derrota em 
vitória aos olhos do povo para
guaio, comemorando-a com grande 
estârdalhaço, criando uma meda
·lha especial para os bravos de 
Tuiuti e promovendo a Gen Div 
o seu cunhado, Vicente Barrios. 

"A Cavalaria paraguaia, sob Ca
balero, agiu acertadamente duran
te a ação e cumpriu sua missão 
com relêvo, não realizando nosso 
envolvimento pela retarguarda não 
só porque nossas tropas do Passo 
da Pátria impediram que ela atra
vessasse o Estero Belaco como 
porque a infantaria paraguaia se 
havia entregue ao saque e perdi
do a noção de cooperação", co
mentou o Gen Prof Pedro Cordo
lino F. de Azevedo em sua "Histó
ria Militar do Brasil." 

As causas da derrota de López, 
apesar de uma boa reunião de 
meios, oportunidade, direção e 
surprêsa do ataque, possivelmente 
o único em que cada Chefe conhe
cia a missão dos demais, são atri
buídas à: 

- Permissão aos soldados para 
saquear, o que mereceu de Thomp
son o seguinte comentário: "Cuan
do un general- nega a dar una or
den semejante, merece sufrir to
das las derrotas possibles"; 
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- Ignorância de López da exis
tência de un Reduto Central, pro
vido para uma resistência efetiva 
e prolongada; 

- Falta de direção gerai' do con
junto para coordenar as ações par
ciais. 

O Gen Francisco Isidoro Resquin 
culpou o Gen Barrios pelo desas
tre, pois estando em lataiti-Corá 
com mais de 3. 000 homens não 
correu em auxílio dos atacantes, 
empregando essa reserva numa 
ação decisiva, já que a conquista 
da posição de Tuiuti . cortaria a li
nha de suprimen".os dos aliados., 
obrigando-os a abadonar Tuiu-Cuê 
e voltar às margens do Rio Para
ná, na pior das hipóteses. 

Depois dessa ação verdadeira
mente audaciosa que bem denun
cia o desespêro, mas que se tor
nou desastrosa porque a perda 
dos efetivos já escassos foi enor
me, restou a López mandar abrir 
uma estrada pelo Chaco para reto
mar a ligação com Assunção e o 
interior do País e depois fugir para 
o Norte, antes dos aliados inves
tirem Humaitá. 

b. Sôbre a situação dos aliados 

Ainda segundo Rio Branco as 
perdas dos aliados foram: 294 
mortos (259 brasileiros e 35 · argen
tinos); 1. 316 feridos ( 1.165 bra
sileiros e 151 argentinos); 394 ex
traviados brasileiros, inclusive 
256 feitos prisioneiros do Reduto 
Cunha Matos; e 41 extraviados ar
gentinos. Total das baixas dos alia
dos: 2.045, quase a metade da dos 
paraguaios. Perderam ainda os bra
sileiros um canhão Withworth do 
4° Btl Art a Pé e uma bandeira; 
e os argentinos, 12 canhões e 3 
estandartes. 

Se os reforços enviados de Tuiu
Cuê houvessem chegado mais cedo, 
o inimigo teria ficado com sua re
taguarda ameaçada por nossas tro
pas e dêste modo, além do malô
gro da operação, as perdas para
guaias teriam sido bem maiores. 

Os efetivos aliados em Tuiuti 
eram insuficientes para defender 
a extensa posição e além disso, 
não existiam organizações do ter
reno escalonadas em profundidade. 
Entretanto, a existência do Redu
to Central, na parte do terreno 
mais dominante, mandado cons
truir preV'identemente por Caxias, 
permitiu a Pôrto Alegre reagrupar 
os Btl em seu interior e apresen
tar ao inimigo uma resistência que 
terminou por quebrar-lhe o ímpe
to e assim partir para o ·contra
ataque, levando-o de vencida até a 
fuga desabalada. 

c. Sôbre a situação geral 

O plano de López no ataque a 
Tuiuti em 3 Nov 67 assemelha-se 
ao que realizou em 24 Mai 66. En-

' tretanto, a montagem da segunda 
Batalha foi bem melhor do qu~ da 
primeira e a execução de ambas 
foi falha e a causa principal das 
duas derrotas. 

Se o ataque a Tuiuti tivesse si
do coroado de êxito e o inimigo 
tivesse conseguido cortar a linha 
de suprimento das fôrças aliadas, 
a História, por certo, seria outra. 
Mas o inimigo n'ão tinha capaci
dade para uma ação prolongada. 
As incursões que costumava reali
zar não iam além dos objetivos 
normalmente designados pa1ia os 
golpes-de-mão. Além disso, na dire
ção efetiva das fôrças aliadas es
tava o gênio de Caxias, que nas-
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ceu para jamais ser vencido. As
sim, as providências acertadas que 
tomou antes de iniciar sua marcha 
de flanco . e mudar seu QG para 
Tuiu-Cuê, inclusive mandando 
construir o Reduto Central, se cons
tituíram em fator preponderante 
da vitória. 

Daí por diante as operações ga
. nharam maior movimento e inten
sidade, com o inimigo e retrair-se 
continuamente, embora. demons
trando grande bravura até a ren
dição final. verificada com a mor
te·_ de López em Cerro-Corá, à 
margem esquerda do Aquidabã, 
perto •• da fronteira do Paraguai 
com a Província de Mato Grosso, 
em 1° Mar 1870. 

Com justiça deve-se destacar a 
figura sobranceira do Gen Mar
ques de Souza revelando uma vez 
mais as qualidades inatas de sol
dado tradição de sua família ilus
tre, na idade de 63 anos, como se 

· fôsse ainda um jovem oficial. Na
quela situação ~ifícil demonstrou 
os excepcionais dotes de liderança 
que possuía e a formação . invul-. 
gar do verdadeiro soldado. Apesar 
de compreender a gravidade da si
tuação e de avaliar a combativida
de do inimigo, manteve-se a altu
ra do momento, cumprindo resolu
tamente o seu dever. "Perde duas 
vêzes o cavalo em plena refrega, 
recebe contusões por balas inimi
gas, mas continua à testa dos ele
mentos disponíveis, eletrizando-os 
com o seu exemplb e inflamando
os no desejo de cÓlhêr a vitória 
naquele lance". 

A atuação magnífica do Gen 
Manuel Marques de Souza, Viscon
de de Pôrto Alegre, na defesa ex
traordÍnária da base de Tuiuti e o 

heroísmo do soldado Martinho Jo
sé Ramos, que valeu o sacrifício da 
própria vida, são feitos que hon
ram merecidamente qualquer na
ção. Por isso, êles podem repre
sentar, na data em que se come
mora o centenário da grande Ba
talha, todos os heróis, do general 
ao soldado, que lutaram naquele 
amanhecer sangrento, de um sé
culo atrás. A bravura que ambos 
demonstraram no campo de com
bate, parece que tinha por finali
dade materializar o pensamento 
profundo de Cícero, quando disse: 

" NÃO NASCEMOS PARA N6S, 

MAS SIM PAfl.A A NOSSA PÁ
TRIA, .A QUEM PERTENCEMOS 

E AMAMOS." 
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